
Aracaju/SE, 25 de abril de 2023. 
 

I COMPETIÇÃO ESTADUAL DE MEDIAÇÃO  

 

CASO 

 

1. José Carlos e Rosália eram amigos de longas datas, tendo se conhecido ainda 
quando criança. 
Ocorre que em julho de 1970, ao se reencontrarem no baile do clube da cidade 
de Itabaiana/SE, reavivaram um antigo amor. 
No ano seguinte, após 1 ano e 1 mês de namoro, contraíram núpcias. Do fruto 
desse amor, nasceram Antônio e Tereza, aos 22 de dezembro de 1975. 
 

2. Os irmãos perderam a mãe ainda quando eram muito pequenos. O pai, José 
Carlos, decidiu criá-los sozinho. O viúvo nunca voltou a se casar. 
 

3. Antônio está casado e tem 3 filhos menores de idade. Antônio é sócio e 
administrador da empresa da família, a Panificação São José Ltda. 
 

4. Tereza é médica cirurgiã bem-sucedida e sócia da Panificação São José Ltda. 
Está divorciada há 5 anos. Tereza tem uma filha, a Ana Clara, de 23 anos de 
idade, que acaba de concluir a faculdade de Enfermagem. 
 

5. Todos sempre conviveram em harmonia. O capital social da Empresa é 
composto de 40% para cada irmão e 20% para o pai. A empresa estava 
faturando em torno de R$40.000,00 (quarenta mil reais) por mês.  
 

6. Para reforma e modernização da empresa, em janeiro de 2020 foi tomado um 
empréstimo no valor de R$130.000,00 (cento e trinta mil reais), a serem pagos 
em 48 parcelas de R$3.000,00 (três mil reais). Ocorre que, no mesmo ano, com 
o advento da Pandemia COVID 19, o faturamento da empresa caiu 50%, 
deixando a empresa endividada. 
 

7. Há dois anos o senhor José Carlos sofreu um AVC e ficou com sequelas 
físicas e neurológicas irreversíveis, passando a necessitar de companhia 
permanente de uma pessoa. José Carlos continua vivendo em sua própria casa 
e, até agora, seus filhos têm se revezado nos cuidados com o pai durante o dia. 
Já pela noite, pagam uma enfermeira com a aposentadoria do senhor José, que 
era Marceneiro. Os gastos com a casa e a alimentação ficam sob a 
responsabilidade de sua filha Tereza. 
 

8. Tereza sempre teve seu pai como "rede de apoio" nos cuidados com sua filha. 
E, nos últimos anos, ela tem retribuído com os cuidados com o seu pai. Ocorre 
que, após anos sem ninguém, Tereza conheceu seu namorado atual, Félix, 
voltando a ter projetos em casal, o que a tem feito plenamente feliz. Tereza e 
Félix, sem que ninguém saiba ainda, decidiram se casar no próximo ano em 
Paris. 
  



9. Tereza ama o seu pai, porém viu-se diante de um dilema, já que o seu 
casamento implicaria em morar em outro país. "Chegou o momento de fazer 
mudanças, porque nascemos para sermos felizes e realizar nossos sonhos, 
assim como o papai nos ensinou ". E como Tereza necessita começar uma nova 
vida, resolveu vender suas cotas da Empresa familiar, as quais ofereceu para 
um amigo. 
 

10. Ana Clara, filha de Tereza, é enfermeira. Porém, sua mãe entende que ela é 
jovem e deseja que a sua menina leve a vida de acordo com a fase em que está 
vivendo, não achando justo que a filha tenha de a substituir nos cuidados com o 
avô. 
 

11. O que Antônio ganha como renda é suficiente para manter a sua família. 
Luana, sua esposa, não trabalha, pois cuida dos filhos que são muito pequenos. 
Antônio não foi consultado pela sua irmã na venda da sociedade e, desse modo, 
começaram os desentendimentos. Para Antônio, a empresa da família não pode 
ser vendida para terceiros, pretendendo adquirir a parte da irmã. "Não sei o que 
está acontecendo, minha irmã não era assim. Desde que começou a namorar, 
tudo mudou. Agora ela quer internar papai em um hospital geriátrico e morar 
junto à família do namorado, na cidade do Porto. Quero que papai seja bem 
cuidado e esteja próximo das pessoas que sente afeto. Isso não parece 
importante para minha irmã". 
 

12. Antônio encontra-se desesperado pois não conseguiria manter duas 
enfermeiras para cuidar do senhor José Carlos em sua casa, como também, não 
possui economias para comprar a cota parte da irmã na sociedade. A 
remuneração de Antônio está fixada em R$5.000,00 (cinco mil reais), a título de 
pró-labore. 
 

13. Para Tereza, os gastos não são um problema, ela quer que o pai esteja em 
segurança em um bom hospital geriátrico na sua ausência.  
 

 

Os irmãos não chegaram a um acordo e Antônio resolveu procurar uma 
Câmara de Mediação para dar início a um procedimento de mediação e 
buscar uma solução para o litígio. 
 


